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tivo, que o orientasse na ta-
refa defficil de que se incu-
bira.

Sem conhecer a força das
fontes productoras da re-
ceita publica, mas guiado
pela bôa iutenção de bem
servir á terra do seu berço
e guarnecido pela sua incou
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pródiga e criminosamente»
it o dos os—excessos—das
,verbas orçamentarias, que
foram extraordinários.

Basta dizer que só no
exercicio de .1904 a receita
arrecadada foi superior á
orçada em 1. ,19:317$039
ou diga-se^mais de 49 % de

Relatório de

Folha política e de in-
formações úteis.

!Fui>iíca se todos os dias! testaveí honestidade, embo- augmento.
d exepçãò dos domingos ra estivesse um tanto preso 1905 pag. 19, período 1?.

á deletéria política do sr. I TO' certo que affirmou-se,
Accioly, que ti .na, quando' sem prova, que houve uni
não abre .profundas chagas tempo, em que existiu, na
na dignidade de quem á ella | administração do Snr. Ac-
se acosta, geriu satisfacto j cioly, um saldo de
riamente as finanças do Ds-!1.054:446$817.—Relatório

e dias santos de guairda
E' a folha de maior cir-

culação do Estado.
Tiragem 3.000 exem-

plares,
E' o diário mais barato

do Brasil.
Preço das pssig-iatu-

ras-

CAPITAL
Anno . . . . 16.000
Semestre. ... 9.000

INTERIOR
Anno 18.000
Semestre . . 10.000

pag. 16, periodo 3?.
Mas também é certo que

ESTADOS
A nno . .

S. emestre
18.000 !
10.000

tado.
Fé. diversos melhora-

mentos econômicos de gran-l ^l. saldo desceu logo a
de valor a que legou o seu 799:33 ,$997.-Relatorio.de
nome, tornando-se, por isso,11906 Pag- 10, periodo 3?.
credor da gratidão do povo! Somente o governo e o
cearense. iseu ex-âecretario affirma-

Sentinella fiel e vigilante! ram a existência de tão ele-
dos cofres públicos," poude, va<^a ,c a e as suas asser"
destro das forças orçamen- Ç?es Já cão Merecem cre-
tarias, occorrer todos os en- "1^0,
cargos que lhe foram con-' ° 'primeiro também affir-

___ fiados, executando muitas mou a existência de tim sal -
os pedidos de assigna-! obras de real proveito para ^° ^e 1-066:403$231, no

turae para serem atten- o ÜyStado e legar aò seü SUC- ^° ^e J1313^0 °-e 1900 e a
didos devem vir acompa- '¦ 

cessor 0 elevado saldo de ^ ^e Jul*10 subsequente as-
nhados dajrespectiva im-: 2:114:734$718 réis. (Sumindo o Dr. Pedro Bor-'Dando 

conta do ultimo 
'fs * administração do Es-

quartel da sua administra- f° 
encontrou o tal saldo

transformando em um for-
midavel deficito.

O segundo sente se mais
feliz em honrar as intenções
do sr. Accioly do que a sua
própria dignidade.—Rela-

portancia em vales cio
Correio ou carta regis-
trada com declaração.

Publicações e anntvn- g0 a0 def lege_Tat.VO,cios conforme o Ajuste °
Pagamento adiantado. ; no seu relatório do 1? de

jüho de 1896, á pag. 14,
isão se devolve origi-; com vozes propheticas, as-

Taaes. e a SEeçÃo db , sim se expressou :
« W a reserva sagrada

'TODOS só inserirá, ar-
tigos que venham lega-
usados, com firma e let-
tra reconhecidas de au-
tor responsável.

Prorogamos até x6 de
IVlarço conforme o prazo
para renovação das as-
signaturas do interior e
dos Estados, mantendo
os antigos preços.

i resultante de sobras orça-i^l0 1 1905' P8* 8' Pe"* nodo 3?.
A intenção do snr. Ac-mentarias, etc.»

« Tenho-a conservado e
vol-a entrego — intacta—
para os tristes dias das des

cioly émànter-se no poder,
fingindo^selde bom santo e

_ _ . _ _ respeitável cidadão, sraban
graças, com que a fatalidade An\,n A~ _V;_ ¦_;_,«„ j_„& ?_ • _ ¦ ¦< .QO-sedo que nunca ,ie..s eapra. em iénr, de quando'

o povo cea-

0 embuste

em quando,
rense.»

« Consegui-a penosameni
te, a custa de muitos dissa-

fòito ffloriâ T ^ores, fazea^o ouvido sur-
dos ao empírismo de theo»

rias econômicas, ainda não
experimentadas pelos per

XXIII
Mostramos .a profunda

differença entre as justas,! dularios, cujos extravasa-
honestas e sabiamente eco-1 mentos do despeito tradu-
nomicás administrações dos
honrados desembargador
Calmon e dr. íOnéas Torreão

-e a indecente, desastrada e
intoleraute do sr. Accioly,
inqualificavelmente crimino-
sa pelos seus esbanjamentos.

Si esta foi péssima, com-
paradamente com as dos
dous illustres chefes adtni-
nistrativos da antiga Pro-
vincia, no regimem decahi-
do , nao foi, não é e nunca
será melhor, confrontada
com as dos dous últimos che-
fes do Bstado, no systema
dominante.

< Façamos um ligeiro cote-
j o para provar a nossa as-
serçao, pondo em evidencia
os desregramentos do ac •
tual governo.

O Coronel Bezerril ascen-
deu ao poder em um periodo
de conflagração social,quarí-
do ainda não eram conheci-
dos os recursos de que pedia
dispor para curar das ne-
cessidades do Estado e sem
ter um tirociniç administr. •

zem precisamente o insacia-
vel desejo de arruinar othe-
souro, destruindo-lhe os sal-
dos em desenfreados esban-
jameatos.»

Dolorosa prophecia!
3.' que o coronel Bezer-

ril, tendo bastante couhe-
cimento daquelle que, em
breve, ia sueceder-lhe, já
bem previa as funestas con-
seqüências de tão fatal ad-
ministração e seria extra-
viada a—reserva sagrada—
que elle conseguiu com tan
tos dissabores e grande sa-
crificio dos seus irmãos !

O Sr. Accioly, ao contra-
rio, político desde a sua mo-
cidade, com longo exercicio
na vida administrativa, em
que áada aprendeu de pro-
veitoso, quando já eram cer-
tas e conhecidas as verbas
da receita publica e tinham
serenado as agitações popu
lares, não só não guardou,
uelmente, a—sagrada re-
serva—que lhe foi confia*
da, mas a i a d a § .banjo.,

O certo é que, contesta*
do tão volumoso saldo, po
zeram, com.mil desaforos,
e com a mais ridícula qui*
chotada, á desposição da
opinião os livros da Fazen-
da para uma verificação;
mas acceitò por esta o car-
¦tel de desafio, recusaram
miseravelmente a comprir
tal-proposta e mais mise
ravelmente ainda telegra*
pharam para o Rio de Ja-
neiro, dizendo que a oppo-
sição, convencida da verda-
de, não acceitara a propôs-
ta.

Por | estas julgue-se as
demais!

Th_)opj_ii,o Bezerra Fi .ho-
¦-«¦**Ató-4j> * '

Temos de ainda hoje salien
tar uuia outra operação prati-
tíada pelo eminente clinico dr.
Moura Brazil Filho.

Trata-se d'uma pobre crian-
ça de 10 mezes, que nasceu
cega proveniente d'uma cata-
rata congênita em ambos os
olhos. Chama se Waldemar e
é filho de Torquato de Aze-
vedo Cunha.

A iutervenção cirurjrica, at
Icudetidfi-rse â idade do qeque-
nino operado, realisou-se em
uin minuto, e deu, como era de
esperar da perícia consumma-
da dodr. Moura Brazil Filho,
um esplendido resultado.

A criança já distingue per-
feitamente bem us objectos que
lhe collocam diaute dos olhos.

(Do-Jornal do Oommerch,
ae Umm)

Vezo da canalha
Não perde vez a gente' de Accioly

para ferir, de todos cs modos, o ad-
versario. .,; , 0lÍ5«SV:'D'_

Entre os apo.dos que a pulhice dei-
les onsa atirar aos qua so batem pelos
interesses li _ilimns do povo, há ai-
guris que vizam Boruente os males phi-
s:os. dos inimigos, como.se fora culpa
voluntária 'le alguém o estar doente,

Tristes ! não ponham os miseráveis,
quo ifim chagas peiores, na infâmia do
meio de que lançam milo.

Quizessemos nóa também, e cem
melhor razão, poderíamos rir farta-
mente das malariao da gente.de Ac-
cioly que, pezar de ser gorda a ceva
onde se nutre, não é lá tão cheia de
saude. • ¦', .

Quizessemos, poderiamos fazer oom-
mentarios chulos, moltetes. picantes a
essa cardiopathia que faz o supplicio
do comraendador, 'ameaçando-o de
morte repetina. _

Nada nos importa porem qne o sr.
Accioly morra de uma syncope fatal
ou de uma perna quebrada.

Quizess-emos, poderíamos gargalhar
das hemoptyses constantes desse po-

| bre Antônio Accioly Jaburu, espécie
de prodnctp hybrido, atirado á vida
ainda em embrião, ractleado medo á
gente timorata.

Quizessemos, poderíamos rir do 61ho
truncado e do queixo torto do ex-ca-
dote José Ac,ciolly.

Quizessemos, poderiamos achar gra-
ça a e__<"ção pulmonar de Benjamin
Accioly.

Que nos importa, porem, os mala-
rias da tribu W

O -expediente seria ccmmodo ; a vin-
dieta, bem justa. Repugna-nos, entan-
to, úzar o vezp próprio da canalha.

- E que panno laVgopara as mangas
| do articulista que procurasse desseccar

á luz a degenerecencia phisica do gen-
ro e netos do Padre.Pompeu I...

Do livro' Jôãí Ffw"
Carla a um meâroso

Q-OOEGUE ! A rápublica ainda
^j nao veio. B que vies.e I Pema
Pü>r acaso que uma revolução poli*
bica é um tremor de terra? Pensa
que a sua casa vae.desabar e que a
republica lhe vae cahir em cima da
cabeça, como uma trave ?

Pobre amigo I Gomo V. desconhe-
ce as revoluções !

As revoluções só tem de terrível o
nome. O seu ,e.ffeito terrível nunca,
sa exerce sobre • os ^cidadãos neutros
como V"., mas sr<bre os revoluciona-
rios. São es'.es os que padecem oom
as revoluções. V. e o grosso anony-
mato a que V. pertence, gosám n'as.
Sim, gosam-n'as I Uma revolução ó
um espectaculo. Faça V. uma revo-
lução em Lisboa,e Lisbôa|que é uma
cidade morta,encher-se-ha immediata
mente de um povol.o ímmenso e de
uma animação desusada. Eu sempre
queria ver o que diria V. a uma boa
semana depagode gratuito,do oafó em
café e de theatro em theatro, vendo
gente," ouvindo vozes, onvindo mu-
sicas, todo palpitante de curiosidade
e de commoção ! Hein I jí lhe liís o
olho ? Ora ainda bem ; e dizemos
ainda bem, porque o nosso desejo
é vel-o tranqüilo e bem persuadido
de que a republica em que V,. houve
falar a todas as esquinas não porá
era perigo a sua integridade peásoal
e não alterará s¦'não para melhor as
condições do seu modesto viver, pro-
porcionando-lhe de borla o goso de
que, visto através dos grossos volu-
mes encardenados dos historiadores,
custa-habitualmente um dinheirão.
O nosso Oesar Caatu, por exemplo,
cüstou-uos oito .libras em segunda
mão,

Mas assim como o seu mechanis-
mo privado não se alterará senão
para ser enriquecido por commoções
novas, assim não se alterará o me-
ohaoismo obllectivo.

V. ima.gína que as revoluções sub-
pendem ;i vida-social?

Que equivoco I
F/m Paris, e não nos primeiros mas

nos ultiimos dias ár Comaiumi,
quando já os incêndios rompiam d**
todos os l.ujs e nas ruas crep .avi
a fusilaria da repressão versalheza,
em Paris, diziamos nòs, n'esses ulti-
mos dias sangrentos, n'esse8 últimos
dias dramáticos, foi-se aos thoatros,
foi-se aos bailes, cantou-se, dançou-
se e houve uma festa de creanças.

Mas quer V. um pormenor que ó
de uma revolução ão seu tempo e do
seu P»*. ? KS0 W WHMta I A WQ

lução passpu. Referimo-nos a á' re-v_ução do Porto. Durante todo odia que durou essa revolução contauma testimunha que lhe -r. commen-
damos como pessoa digna de oredito,—um caldereiro trabalhou na suaoffloina, fazendo sem cessar ouvir a
pancada do seu maríillo, es^m, porum imomento sd, levantar os olhos
para o céo, para o ar, para a vida.

Esse oaldereiro era um philosopho,dirá, V. Não I Era um caldereiro, e
o que esse ícaidereiro prova é que as
revoluções que não conseguem fazer
parar um martello que bate uma
oald.ira de cobre, não oons?guem fa-zer parar forçHs sooiaes de muito
mais imperiosa fuucção, porque re-
volução ó uma coisa enorme e afinalDão é nada. E' muitas vezes ummundo que desaba e é uma palavra.Pouco mais.

V. sube oomo se fez a Grande Re-
volução / Muito simplesmente oom o
subir.de um figuras a um banco,
agitando na mão a fdhagem de um
arbusto. Olhe que foi isto. Montes-
quieu, os encyclopedistas, Rosseaü,
Voltaire encheram r>-smas de papela preparar a revolução, mas qu<-mrealmente a fez foi esse figurão, su-
bindo a esse banoj.

Imagine a revolução na Baixa, a
republica no Terreiro do Paço. Bup-
põe porventura que este acontecimi-n-
to paraiysará a vida social da capital
do reino—perdão I da Republica?
Equivoco I sempre equivoco I O pa-deiro, o leiteiro, o hortaliceiro não
deixarão de ir pela manhã, como to-
da. as manhãs, bater-lho á porta, pordebaixo da qual, Vesse dia como
em todos os dias, o rapaz dos jornaeslha deitará o seu «Notícia.» ou o seu
«Mundo». V. almoçará,- .todos almo-
çarão o seu bifo ie os seus ovos. As
repartições serão abertas como d-1
costume, e á hora do ponto não fal*
taráumunioo amanuense, porque
ouça isto I —se ha um momento em
que os funcoionarios publloos.. mos*
trem zelos é aquelle em que cabe um
governo e sobe outro. O Junocioua-
rio publico não tem política. A sun

.politicaé o seu logar,e é preciso mais
do que nunca ocouupal-o, quando é
presumível que, reucontrandó-õ va-
_io, o dêem a outro. V. imagina tal-
vez que as loj?s fecham, porque se
proclamou a republica 1 Cândido ami-
go ! As lojas mais do..que nunca,
abreih, porque—isto está provado—
aá agitações publicas e as transfor*
mações políticas fazem comprar e fa
zem vender. Em tempo de guerra não
se limpam armas, diz o rifão. Em
fempo de revolução não se fazem e-
conomias.

Malicioso, V. objecta, porém—A
Ordem?

A ordem mantém se depois de uma
revolução, como antes d'ella; pelos
mesmos processos e com os mesmos
instrumentos; £Os mesmos policias
que V. vê" hots correr atraz dos re-
publicanos, oo-rerão amanhã atraz
dos monarchicos. Faça V. a republi-
ca amanhã e os mesmos sabres queserviram no 4 de maio para os ami-
gos do Bernardino Machado, servirão
amanhã para os amigos do João
Franoo, se estes forem tão numero-
sos e ruidosos (o que não cremos) queseja preciso dispersal-os e fazel-os
calar a golpes de sabre.

V. suppõe que a polioia está na
moaarchia ? Onde a' polioia está é
no orçamento, d'onde sò sahirá se a
puzerem.de lá para fora aos empur**
rões. V. vê o Dias? Não Be admire
se vir amanhã o Dias a commandar.
com os mesmos tremendos bigodes
que você lhe conhece, a mesma face
truculenta e o mesmo olho negro,
uma sova no. monarchicos. As ro-
voluções são assim, porque a palavra
revolução só quer dizer revolução,
émquanto não diz triumpho, iLogo
que a revolução se chama triumpho,
chama-se—Ordem, e a ordem d'ama-
nbã não é sensivelmente differente
da ordom de hoje. E1 sempre uma
policia, que não tem opiniões e tem
um chanfalho.

Tfanquilise^-se, pois, e de,uma vez
para sempre. A republica não lhe
toca n'um cabello. V. não é bastante
representativo paia ter essas honras,
e mesmo para ser victima de uma
revolução é preciso ser alguém. Pas-
se pelavra aos seus amigos, com os
nossos votos de saude —e f raternida-
de.

Dezembro, 1906.
João. Chagas.

ôÍElò da rua

-.

S. Lourenço-a melhor e a
mais pura agna mineral, asada de pre-
ferencia pelos mestres da sciencia, os
qnaes não unanimes em proclamar
san superioridade.

Águas Mineraes de S.
Lourenço-puramente naturaes,
gaz da própria agua, estão recommen-
dadas por notáveis médicos do Rio,
taes como os Drs. MoMra-Brazil ;(pae)
Miguel Couto, Ròchà Faria, Almeida

ães e muitos outros.
¦^"T^t9™ ü fitw*^*^
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Hontem, ás 3 horas da tar-
de, o meu criado Juvencio me
entregava o seguinte telegram-.
ma trazido naquelle instante •
pelo carteiro:

«.Jack. (No subúrbio)—Vá
fazer reportagem juuto ao
Paulada Serra. Trate ho ... £j
mem bem. Elle está ho-»
tel marinheiro Barrocio.
—(Assigé) Jornal do Cea*
rá.*

Diabo !—pensei—que nótás
eu poderia arrancar a esse snr.
Paulada Serra, ou Páu lá ia
Serra, ou Paula! da Serra?
Se o estupor do homem já ti-
nha um nome tão reinadío 1

Finalmente me decidi ir aó
Hotel, Ura a melhor sahida
para o cazo,

.., '/A'' -A;'--
* *

O Barrocio, ás 5 horas da
tarde, estava a servir os fre-
guezes que jantavam. Ao Vêr- '
me, correu prespuroso:•—Oh 1 doutôrre Jack !.,.
Qué jantazihha ? Temos tuda qmunto bom':,pêsse'frità.y árrôs
cum feijon, feijou cum arrôs,
batatos cum bervilhos, ervK
lhos cum batatos, macarrorii
italianos, italianos macarro-
ni... .Tuda munto bom h-.K.
E)in, doutôrre Jack?..; não
vae jantazinha ?. '¦ 1 .^

—Obrigado, B?.rrocio 1 Què-
ria faliar áo Paula da Seita-...

—Pelas tripas' do nossor Pa-
dire Santo! eu num vV fallá
in pauladas 1 K paUladús aon-
de ? Na serra -heyqm^Qvt^A

—Não é isto, Borrocio. Re«
firo-me ao 2? vice-presiden-
te...;-> :' .#; . .-; ¦

—Ah ! esperre lá, hòme 1
Já sei quem é 1 O meu amigo
doutôrre Cioly mando recomV
mendarro !

—Pois eu queria faliar...
—Venha comigo, doutôrre

Jackl por aqui 1 O quarto é
qui estarreum bocado longe...

*
Depois de seguirmos dois cor-

redores muito extensos, ohos-
pedeiro parou a uma porta, olhou
pelo buraco da. fechadura e
chamou :

—Còrónélo!
—Oi I.•.. —-"responderam de

dentro.
—Aqui estárre um cavalhei-

ro o procurrando I
—Vosmincê diga elle. qüi

espere ahi na porta um bucá*
dinho, seu marinheiro 1.

—Elle espérra, corouélo 1—
disse o Barrocio em voz alta;
—e baixo.

.—Homem' senvargonha 1
Marinheiro eu sei quem é..«

*
*

Abriu-se a porta. Ve9.do
numa camisola de chita varie-
ífada e de bertura desbotuada
deixando apparecér o peito
ca.belludo, o snr. Paula da Ser-
ra, 2? vice-presidente da oli*
garchia, pitava num cachim-
bo formidável.

O Barrocio apresentou me:
—W o doutôrre Jack —jor-

nalista!—e foi §ervír a fregue.
zia.

Bocea para que o disseste ?
Deu-se um scena edificante : o
snr. Paulada, oüvindo-mé o
nome, escondeu mais que de-
pressa o cachimbo atraz'. das
costas e se desculpou com
humildade: ã.a'-

—Vosmincê mi perdoa, seü
douto! Eu num sabia qui era
um homa lórdo qui tava me
percurando 1 Se vosmicê dá li-«
cença, eu vô tira esta çamiza
veia, pru mode vesti o palito!—Não tenha cerimonias, co*»
ronel. Esteja a commodo !

—Neste cauzo.. ../Maa, vo.»
tando ao qui o marinheiro di*
_e, vo88ü»ç. qyfo m%m
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fallá -cum eu ? ^Tôu ás suas
ordès, seu douto 1
¦'.'.:—E bem simples, coronel.

Como o senhor não é filho
do commendador Accioly...
f%'-— Cum licença da palavra,
eu tenho inté gosto in num

rsê fio d'aquella bisca l
—-Pensa bem. Mas eu dizia

q$é, por (iazualidade, não sen-
do o senhor filho de Accioly,

tléVe' ir sübstituil-o até a pos
se... do novo governo. Ora,
como jorüalista, eu queria m-
formar os meus leitores sobre
os planos administrativos qua (
stfr. pretendesse pôr em exe
¦CU'ç5Ò. . . 11 ¦

•i-Seu douto l num mi falle
nisto p' Io o amor de D eus i l
Eú nunca fui gunvernol O
douto Cioly é qui me escreveu
asturdía mandando dize qui
eu- vinésse. A principio eu qua-
ge arripüno; mas porem cuina
elle dixe e asseguro qui eu só

pércizava .assigná as fõias de

pape do inspidieute, cuma o
Zé fazia condo elle teve no
Rio—foi antão qui eu me ar
fésuviavim. Mas, é cuma lhe
digo :' tenho tado inté a ma*
ginar uo qui hará de assucedê

: condo eu fô gunverno...
—Ha de dormir, deixe que

diga, ás vontades.de Accioly,
se está no propozito de apenas,
ferrar o expediente... i

; —;Pur drumir, não, qui eua'
já drumo bem sem sê gúnver-
no l Num é dixo qui eu falio.

w JVludança de titulo—A co
rihectda Revue Eurofie et

<_"_._,_ &è*Aúolânie&passou a chamar*
OaldO TMU1 se RçV-ue Europe et Ame*

SOU. A NOGUEIRAa
Compleia annos hcje o'lalentoso e

sympathico acadêmico-de Direito J
Souza Nogueira a quem cumprimenta*
mos.

k» ie fiill

gencia, o augmento da fro-
ta norte—americana.

E^te sensacional tele-

grainma, as sigriado pelo sr.

rique... Si se não*tratasse de Stéphan L,au.anne, desper-

u na revista íranceza, era'ta aqui vivisimos commen- po
caso para alarmarmos. Se tarios e faz acreditar nova-

«às a-s.(.-id.Ues, quenâo
a\. Estas -sào mulheres

fusse uma revista aliemã,

pòr exemplo, e com as idé-
as expansionistas do Kaiser,
esta vamos aqui, estávamos

S_Pf
Ha centenares f1

lem dizer-se,-s.
_,, ou tôm passado pof

mente em uma próxima
guerra entre os dous pai*
zes).

Batregou as suas creden

Continuamos a transcrever
dos jornaes chegados de Por
tugal algumas informações.

Disse o Mundo, referindo-se
ao que se passou, quando da
sabida dos 89 cidadãos euclau-
surados no forte de Caxias :

<<E . indescriptível a impres.
são d'aquelle momento. ; As
mulheres abraçam os maridos,
algumas choram de commpção.
Os homens estreitam se nos
braços e erguem-se ao ar os
recem-vindos á liberdade, que
gritam, a plenos pulmões:

—Viva a liberdade 1
Em grupos seguem todos,

descendo pela ladeira,
sando e despedindo se

..
têm negligenciado os

e homens que tém1 t
desgostos e abborrecínu..
princípios da hygiene.

Ficam facilmente çaima
se debilitadas, desejam se_-__
n' nlo-uma coisa e têm uma dor surda nas costas.

Serguntae-lhes como vão de saúde, e inachinalmento re

/a-lhes a energia, sentem-
encostar-se ou apoiar-se

altemao pela proa ."JS? 
n;_tn?mS«_tor ™*> ° modo de andar'tudo emflm* in_?ica que' B6 

^° 
6Stf

., __^.0:-^~ selvelt o. novo embaixador ^^ n~0 estáo tambem boas. São pessoas dò saude
flpprdumção de armas—A do Japão, sr. Takahira Ko- delicada# ;

policia de Constantinopla goro. | Necessitam de um tônico, e o melhor tônico até ho].
No discurso que então conhecido chama-se

proferio disse o illustre di-1
apprehendeu em Van tre-
zentas carabinas, trezentos
mil; cartuchos e grande!plomata:
quantidade de dynamite. I «À paz será sempre man-;

Pelo geito, as coisas tur- tida entre todas as nações

cas não andam boas nem desde que. reciprocamente,
engraçadas. Dynamite e es-jsejam respeitados os direi-j

pingárda não são goiabada tos e os interesses, quer nos

e bananas! !assumptos principaes, quer
__^^.^H— 'nas questões de menor im-j

conver-i assassinato do 5hah-Es-portancia, Assmi, pois -

com tá desmentido oassassíiu» afirmou o sr. T.kahira—o

manifestações. !to do Shah da Pérsia, Mo- meu soberano e. todo ó povo
Ha protestos de confiança^gned Ali Mirza, noticiado japonez alimentam vivos

no futuro e no triumpho da ej0 §$& Telegraphic, desejos dè fortalecer a ami-!
nossa causa; ^a_«f^teções de Londr'es, sade' que já dedicam é po-'

.^•^H- derosa republica norte-ame
princípios. I , * T77 . ., -. -aí

Momento enternecedor foi 529uros ^e Ylda—A Mu* ncana.»

T"u oensando é nas festas,aquelle, passado alli a dous^é. Reserve LifeInsuran- Em respostas,o presideu-0 hei-de 
fazê;Pass0S das mastnorras .oüde'í:_, de Nova York, entrou te Roosevelt declarou que," 

durante dez dias, estiveram e/n liquidação corn um pas. (em nome do governo e do
sívo de cinco milhões e povo norte-americanos po-

•

nos sambas qui eu

bas 1 está muito bem pensado!, es0sap^a0f aque' 
se encontra- quinhentos mil dollars.. dia comrjrometter-se, com o N$o têm rival para abrir o appetite, restaurar as forças e o

_ -Sm douto acha aqui w^ 
/Q ÍQ^ àe Caxias foram 

' 
Passa fórà, Vão se„urar novo representante do mi- bom humor, para curar os doentes e restabelecer os que não

-O melhor possível! O snr 
'detidos 

durante a noite de 28._ vida do diabo A . q*e oskado> a empregar a sua co, «stão liem doentes nem bons, assim como aos que nao podem

faz o samba político -eis ahi de Janeiro. Muitos delles foram f e
o: raçlhor programma para um primeiro .me. tidos nas esqua

administrador da sua tempe^jdras depois levados para o go
ra, coronel 1 Accioly toca o^emo fivil^oütros 

foram con
'baião

r ' 
queixar-se, porque, na verdade, não saberiam explicar a-sua

operação e os seus estorços Joença ge kGm qu6 ng0 tenham força e a nada aspiram.
em favor de tudo quando ti _. ¦

j\vu\tado roudo—A con-vesse por fim augmentar Declaração de um Coronel do Exercito Mexicano.
o quartel da dessa de Wartenleben íoi fortalecer a bôa vontade Eis a^ui ° iue diz«sob este assnmPt0- °Sr- cmmaro Flores, Coronel do E_er-

•m

duzidos para
Some, elle tocará mêrmovW^ roubo de existente nos dois povos, ^&&ft^

jlto Mexicano, residente em Morelos, Estado do Ooahxúla:

—Toca, não se arreceie.1 valor de iâ.OOO para qiie O Japão e OS _}S' faziam ficar ás vezea desesperado. 3. ada mo agradava sentia profunda tristeia,11*» _.-•*• •*•**,-«._ .-& tOlâS no
Toca,eo senhor dansa, tudo^ja^l^^

:;d*nçà \:f-A -"'-¦
:—Autonce,

já-já, seu douto!.
—Obrigado. E

Xlas embarcando no cães deuujras csiciuu*», ua au«',v--iou_, v__v__.ua oc umjam "Tinha, quasi constantemente, dores nas costas, falta de appetite, desvane-

eu lhe convido S^dré, no meio de patrulhas de s^deneia em Berlim. A; po- sempre ligados ¦ pelo cami- ^X^_to SSf'' 
e8teVa tS° fra°° ^ Prü°UraVa ""*" Um P-'° **

Icavallaria e de infantaria dalicia, suspeitando de um nho da prosperidade e
ha-de ser;guarda municipal. criado da condessa, pren-paz.» ;;;

•- 

,..*;:¦

colossal o baião!
rouel!,..

E adeus co*

*
* *;

:'¦:-. O snr. Paulada Serra acom ,
panhòu-me gentilmente, metti-í^olosa
do na sua camisola de chitaUá pre
variegadá,' até a porta do Ho
tel^Quàndo eu já me afastava,
elle-gritou ainda:
:r. -r—Veja lá, aeu doutoJ vos»
mineê prometteu qui havéra de

..ir á funeção 1..,. . :1

Ag^uas Mirieraes i5**,
Loureoço-(gazoza e M_gn«sia
na) saborosas águas de meza ; em
Pernambuco obtiveram elogiosos at-
testados .dos illustres clínicos Drs
Constando Pontual (director da Hy-

Em Caxias foram entregues d_u__ a .averigUaçõeS.
ao capitão de artilharia .de . a._.
serviço, que os recebeu bem "TT-*^T"t> í •
lhes disse que estavam em ri- -CXpropnaçao da f Olonta

_sà incommunicabilidade, A commissão de legislação
presos que alli recolheram e justiça, da Câmara A!ta
_i r.*-!- •___^r. _4'__11__-_ ar___f_rfa_. _.._ :'___..:-' . ¦ _ '•:..'

Pontos e Pontas
Flano Severíssimo

Consta-nos que o Sr. Pau- lá da

apoio para não cahir.
da " Diversas vezes me vieram ás mãos livrinhos da Dr. Williams Medicino Co.,

contendo testemunhos de doentes que se haviam ourado com as Pilulas Posadas
1 do Dr. Williams. Confesso que não lhes dei muita importância no principio, não
crendo que as mesmas me ourassem, e que só se trate.va de vendel-as a pessoa»
ignorantes. Confesso hoje que estava muito enganado.

"Causado de soffrer dos pr.decimentos que acima erpuz, consultei o meu
apreciado amigo, o Capitão de Eugenhéiros Dr. Eleuterio Treviiio, descrevendo-
lhe minha moléstia. Disse-me elle que a nuica causa dos meus sofifrimentos era
deliilidude do systema nervoso, a qual de.sappareccria depois de tomar 'um tônico
iuuos nervos, e que o tônico mais conhecido era o das Pilulas'Rosadas do Dr.

eram 92; tres d'elles adoece- ^ 
- 

Diéta pfl&àiáha 
:appro» Serra, hontem chegado a esta Ca

por isso levados :'_-•'?-__ __.:„:r..__;_i pitai onde

giene do Estado) Simões Barbosa, Bar-I. Toda a OÜlClalidacle, sar
ireto Samoaio, Raul Azevedo, Amobiotos e soiéiados foram mui.
Marques, Joaquim Lourenço, João13

Williams para Pessoas Pallidas" Confiando ua opinião de tão distineto medico, resolvi tomar essas excellente-
ram, sendo por isso levados""" -~~— ~ — " . ,*¦_¦• . pitai onde vem assumir a Presiden- pílulas, o quo fia com a maior exactidão, de accordo com as¦ instrucçôes que
a_ hn^nital da Estrella VOU>: O projecto ministerial tja do Estado, no impedioiento tem- acompanham cada frasco; ao acabar o quarto frasco notei uma differença enorme.

>7 . - . . jL _i nur. rPfti-rranieai* n Pnlnniaporario do homem du Gazúa, estuda Acabei recentemente o tratamento e sinto-mo perfeitamente bom.
Nos dois primeiros dias foi para reorganisar a roíoniar^ 

^ jr ^^JJ^p*»» J^J« „Sou prof_adamente grato a tão bom remédio; remédio que me tirou d«
lhesfomecido O rancho de sol grermanisadà. mistraecão financeira, no oual não mna longa,lethargia; e ogualmente ao Sr. Dr. Treviüo pelo seu conselho.
dado. D'ahiem diante tive* * 

0 novo 6lllisenta OS edi^será de ¦_.*_« 
pe figuremVdidas "OfiereçoaoDr. ^^^^j^^^^ff^^ :

ram sempre o rancho dos sar* ficio_ de 
.^-^ 

ceriíiterÍ0S) ^J^^t SSi£ SaS- Testemunhas, Pr. Eleuterio Treviüo, Ldo. Triuidad Hoyo., Prof. Hilário.
?eí?°S _Jn ^n rli^ii'ao forte^^StitutOS de Caridade e seus naria da Assemblóa. 0arteo8-

lio dia 30 chegou aoiorte ., , Murmura-se por' exemplo, que S
uma. força de infantaria 2, respectivos bens, em cujo 

^ pretende conseguir a reduc«ãoa effeiTò-ni^aqi^ Tpm^
commattdada pelo tenente sr. goso estiverem ha mais del& do numero, de representantes esta- não a doonça em si. As Pilulas Rosadas do Dr.Williams chegam á raiz da parta
Paulo Cancella quefezaguar-j..- anno_ doaes, a diminuição do numero de oo- affectada por intermgdio do sangue, e doji nervos. Fortalecem desdeia primeira
da do forte.

Toda a officialidade,

Marques e de mnitos. outros.

Club dé bol\-n\ios disfarçados

Ê preciso uâb esquecer que estas Pilulas não tom-effeito purgativo. E?tt

i_(
marcas existentes, a suppressão dá doso até a"ultima. E por isso que as Pilulus Rosadas do Dr. Williams curara
Gazúa como orgam official, a suppres- tantas e, appareiiteniente, tão variadas doenças.

são da Guarda Civica,-a diminuição, São as mais populares em todos os paizes onde-tem sido introduzidas.
O redactor-Cneie do/f-Tí,-pela metade, do .Batalhão de Seguran* Purifioam e enriquecem o Bangue, restabelecem os nervos e curam a paralysia"ti» 

artiialmente UOS Esta- «a- a-reducção, de um terço pelo me-, parcial, dança de São Vito, nevralgia, rh.iumatismo, norvosidade dôr de .cabeçalin, dLLU_i__cm,c uuo t-MOL.a nQg: do f ^ J00a,is publico e a ex- nervosa, palpitaçao do coração, uidigcstao.edyspepsia, anemia e palhdez, fnaldade

'-•

"-Si-

to amáveis para com os presos
O capitão do forte disse dos-Unidos, expédio.ao seu^^ã. d"a" FaTddJe^de^Dheito". ^ffl_^wFÃ:l_^ridtóe8 

nas íun°vôe8 meU8fcruaes *" n-^™»* •
,, -,- n , _obiüa.ao.e em amoos os sexos.

mesmo: jornal um telegramma, di*Ge^rá.-; „:.,,.!_ ,- .„''-, • ?¦¦ ' I Se isso for uma realidade, o plano é—Isto^ nao e uma pnsao. zendo O .seguinte severismo ecust-rá um mundo da ef-
Percorreram as ruas da Capital, du-O forte é para não deixar en-j « Corre UOS círculos me- flicções; más, não resta a mínima

rante o Carnaval, debaixo de musicas trar cá ninguém, e não parair,^ ;«frt.,«____ _<_ Wa. d™TÍáa; ° estadista de S. Banedícto- - - - - 
„ão deixar sair íniormaUOS ae VV as- passará a perna ao estadista do Icò,

'¦•* hinpton, OUe lOgÒ apÓS a.vindP ásero político de maior des-

i0*Z~^SS::c4ada da grande WM$^Ê^ 
"'^ "

¦ [.:.AA-
p*--___QSS<_
'. ' ..:¦ :¦• i :¦ 

¦"-

e enthusiasmos, estes endiabrádos bo-
hemios qu« na bohemia carnavalesca
portaram-se como maior correctismo.
Anté-hontem, em grupo numeroso, os

oficialidade, disse-lhes :

tensivamente alegre e rigorosamenteW noticia. O majof commac- dra norte-americana aO por- e a oligarchia que se agüente I.
m*$^^âm^m d0 £orte' rodeado ^todeS. Francisco.da:Caü-.^
recebeu muí cordialmene depois de

. ali*espalhar o riso e a alegria em to-
dós osi:labios, tomaram caminho da
residência do Sr. José Sabino Leitão,!"v"17 

~ 
:~

aonde chegaram debaixo de espalha- "<l
íatõsa animação. Recebidos com a
maior oórtezia pela mui distineta fa-

fornia, d sr. Theodoro Roo- ^As Águas Mineraes de

para lhes dar a. liberdade. Pa-Seyelt enviará uma nota. aSaoeitação nos E.tadoj, d:>.Sm, Bahia,

__^É_»_á____i______ • _5 _»^ ,i:_____l_____»^
<-.,^4-'-**_Cjt_fc. -.^>_._iw»n<_-W...»_iii-._<^_)»_. ^. ' . -T

Acabo de receber ordem _ „.il' _.._ :„_l( „_,„ ¦"__^„: „- ^* JL-ourenço— tem tido a rnaiof

potências Chamando a SUá lagoas, Sergipe e Pernambuco -Es
... tas ai.ias sao consirlfirariaíi uma rlnc

I_.^_. •«. ¦¦-*___-C_.J,w .K_V
^^„Mg^W_f-g»»_j

k venda nas drogarias e boticas só em frascos de vidro. ITo envolnoro ex-
terior cor do rosa devera ler-se, imprenso cm letras vermelhas, o nome adoptado
pelo autor d'este remédio : Dr. Williams' Piíik Pills for Pale Peoplo.

Qualquer pessoa que tenha difficuldade em adrjiáril-as deva dirigir-so & oa.ua
Dr. Williams Medicine Oo., do Sehenectady, NA7.,'Estados Unidos, o ser4 in-

Aò ouvirem estas
.houve expansões de* alegria to dos japonezes na Mand

«"_£ Ü.S'»^^!?™'!^^^-^ procedimento qne,
mero de senhoritas que então se a- vivas k liberdade, á pátria, e;no seu eutender, è. umdes-chavam presentes, inda mais concòr». ao partido republicatto. "'!j
reram para dar brilho e graça ê festa.' Desconfiavam iá que alguás respeito Í9 convenções ado^

JEÍEV^^SL' T_. acontecimentos graves se pas- ptadas pèlotratado dé Por-
má satisfação. Na oceasião em que os savam, porque OUViam de ts-mOÚth. Dirá O Sr. KOOSe-
bohemios se temperavam a uma me'ouarto etn quarto de hora o _^i. __ .„- «^f-, vi11(_ «ío.,,.
sa que iheS foi caprichosamente Pr?-tr0ar da artilharia...» velt na sua nota que algn-
parada, foram saudados por Joaquim
Pimenta, a quem agradeceu em nome!
do Club o bohemio Genesio Cabral.'

As duas e meia da madrugada reti

_+_-,«-õ«^^ _of_rw_r_r-í-_itMí-ti -as.aguas são consideradas uma das | £orjnado do logar onde &s pode comprnr. A mesma casa tem uma repartição
palavras ;atteüÇa0Para0Pr0Cem^ medica para . .

S_. UJETOgOS
afcteuder gratuitamente as consultas dos pacientes onde quer qua

$1__ se encontrou!., _„,.,_. H». ••.

•^aoarna
Vende se uma bem afie-

BoCeirep e Capital
Vende-se o sitio Araca-

i>è entre Porangaba e Mon-

|dubim tendo 1636 braças
iem circumfer.encia com ca-

pratica pelos japoce.es equidorias, boa casa de peque 
Sa de mora3a' de ^oh e

Tvin^ixesiana de ©. Lou* valem ao fechamento dosno aiUgUerj quem pretender
c_ e -risonr-a dos momentos que aiisa e íêwé purgativa) nas moléstias do portosdagra nde zona ma na difija-se a mesma
raram-setodos com uma i _j-re„ão do-jrei-ço—(psta agua é muito saboro-

..
¦¦ P-. •»

...-,.¦._-

__El
^^™fl^_m_ffB*l_rTtWWW-_sH

passaram de vívt sem cuidados. |Figado, Rins, Bexiga e nos so_rim«n-'cl_U. iana á navegação uni-
Eis quaes foram os ousados etos das Senhoras, é de effeitos taes ' i

brincalhões diabos da folia: jque faz adivinhar Versai.
Sou?a Nogueira (presidente), Gene

zio Cabrül; Thomaz Carvalho Pilho,
João da R. Moreira, Olympio Mello,
Othon Cabral, Afonso Leitão, AleOtüon Uabrai, au-nso i^enao. Aie-;_^ aQ 'dft "únJ5o :T d0S EstadoS" IJnidoS CStá

^AX^S^bliXêT' >Síd0° introduzir nos Hospitaes.^o firme propósito de pedir«eno.de Muanda, Pedro Sidna. consta da ordem publicada n0 uu 
J_f'/ „rt4_ L&Fj»-*

Dwrlo #cial de 13 d« 9bro. de 1807* »0 COngreSÇO, COm toda fttf.'

mas medidas alli postas em gUezada com pouca merca-j

telha, alpendriada em parte
cercado e com csrral, arvo-
res fruetiferas e diversas
outras plantações.

Quem pretender fazer
negocio, pode desde já di-
rigir-se á—Rua do Major

I—.pjFacundo n. 43 com

Trilho de Ferro n. 83.

Accre_centa o despacho Para informações

A^Mto_a_i«£Sd3f»l!{liÉ 1296 31
i_MC»

ÍO Fm'7_...„jf;;
O mestre José Ignacio

de Lima,tem apparelho pro-
prio para extinguir formi-
ga, por maior e mais anti-
go, que seja o formigueiro.

Rua 24 de Maio, esqui-*
na de D. Pedro.

,
Quem soffrer de asthma, coquelu»

che, tisica, sobretudo nos primeiro-
çráos, tosses chronicas. etc, ficars
Curada em pouco tempo com o us-
do Peitoral de Angico Pe-
Ioten.se Cuidado com as imita-i
çOen «spurias.

Depositário no Rio i DROGARIA
PAQHB.O,

&¦¦- MUTILADO
53***. r_- v i

___ü LE 6IVEL É_W 
"'¦"'.
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BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nack>«
nal. Pomada milagrosa prsra a cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, .santav eezemas, daíthros, etnpin-
gfins, as-adnrrui na» crianças, ra haduras do bico do peito
e o terrível ozagre 7 E' „ melhor pomada até hoje CO»
hnecida e que. não suja a roupa,

.(,...'
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POBMULA
—DO—

Dr. Edüakdo Sai<gí._o
preparado

J&elo pharmaceutico
Antônio da {toste

Tbeoptailbo
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado.

B' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
phíliticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aq-ellas que freqüentemente tôm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofolas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelie.

E' o melhor de todos os
D epnrati-ro»

Dósu:
Adultos : 1 oolher das do sopa á«

refeições
Oreançás : 1 colher das de ohí

ás refeições
DEPOSITO :

l?b.arrr-*::aci& Franceaa
48—Rua Major Facundo-—„8

C3ARÂ— FORTALEZA

Qm .verdadeiro Suecesso
AS

¦Pilulas de Mattos
Em "vid.ros

E O MAL TRISTE DOS GADOS

Parabéns aos criadores
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Serra de 8. Estevam
A abertura do Curso deste

Collegio será no dia 1? de A-
bril e o encerramento no dia
30 de Novembro, sendo a se-
gunda quizena de Março desti
nada á matricula e exames de
admissão e a primeira quinzo
na de Dezembro aos examrg
finaes. Portanto ob alumnos.
que deBejem ser matriculados
ou prestar exames de segunda
epocha, deverão estar no esta-
belecimentó no dia 15 de Março.

0 Reitor
D. Amaro vm Emelen O.S B.

J5ííen§ao
Brevemente ápparecerá

nô Commércio uma nova
marca de cigarros ES-
PANCAMENTO, que le-
vara lythographado na mor
talha em tinta encarnada
o retrato do fabricante.

Abaixo publicamos os docu-
mentos firmados por pessoas de
inteira confiança ,e que nos foram
obsequiosa mente m ostra.do8,pro-
vando exuberántemeute serem
verdadeiras as suas affiirmati-
vas, e a grande utilidade dns
pilulas de Mattos, que cada vez
mais merecem a confiança puBli-
caf por estas e outras suecessi-
vas applicações coroadas sem-
pre do melhor exifco. 7

Eííectivamente, não se co-
nhece um outro remédio tão po-
pular, nem mais efficaz e que
maiores benefícios tenha pres-
tado á humanidade.

Mo é um facto isolado, ou
duvidoso o oue se vem de affir-_ . .
mar, mas uma verdade incon-
teitüvel em que gs seus desço-
bridores não se illadirám, sur-
prehendidos, maràvi hádos,e são
os piimeiros interessados em
divulgar a verdade movidos por
eentimento nobre e humanitário,
aem outro intaresse qae prestar
um grande Berviço á classe do -.
agricultores, aconselhando um
meio iufallivol de salvaguardar
os prejuisoa quasi totaes de suas
fazendas a que estão sujeitos
não somente d'eBta vez como
quasi vedes os annos em que p
mal apparece eudemicamente.

Não podia portanto ser mais
vantajosa a descoberta do Sr.
Pires, em um momento talvez
de desespero, pois é bem certo
o annexim que 

•diz;—aa'dom'

ensinam a gemer..
As grandes desoorbertas qua-

si todas tem sido empiricas;
esta é a verdade.

Os tínrs. fazendeiros e cria-
doiesque muito approveitem da
descoberta dos referid> s Snrs,.
são os nossos ardentes votos:

Sobral 7 de Fevereiro de 1908

Prosado Amigo e Sr.

Joaqui u A, Mattos.
Báturité.

Cumprimentos.
O documento que por

meio desta venho entregar-lhe,
foi-me expontaneamente forne-
cido pelo Sr. Luiz Jacome de
Mello, do Ipú, pessoa criteriosa
e nenhuma duvida poderá
surgir de sua capacidade. Esta
pessoa tem unicamente em vis-
ta tornar conhecida do publico,

mais umâ utilidado das «Pílula8
de Matt08^ <je BUa fabricação,
no tr8tame'nto _0 «naal triste»

lno Sado, em que são de effeito
seguro.

I Quaoto araim) esta maravi-
lhosa descoberta vem evitar o
ehorme 

pre.u.zo qUe os criado-

jr®8. annualmente têna em gado,
^Izlmado per esta terrivel mo-
*estia até então sem um meio
de curar*.

Utilise-se desta, como muis
aproveitar, Disponha do

Amigo e criado
Jidio Guimarães.

Ipú, Ido Fevereiro de 1908
Amigo Julid Guimarães.

Sobral
0 fim da presente, é com^

municar-lhe ò Begúínte facto:
O Sr. Joaquim Kodriguea

Pires meu f 1 egueüç, ihomem ver-
dadeiro, negociante actualmente
na Selisfca—Crathéus - e então,
era negociante em Tamboril,
com serra das Mattas, acaba de
cohtar»me, que tendo adoecido
o seu gado a ponto de morrerem
21 rezes do «mal triste», -tendo
recorrido a tudo quanto ensina-
vam-lhe afim de escapar o seu
gado atacado por este terrivel
mal, veixado por taDto prejuízo,
lança mão das «Pilulas de Mat-
tos» (das de vidro) e applica
ao gaio doente na dose de 612
lulas, e desta vez dando adi-
rezes, apenas morreu uma.

Notou mais que a obra do ga-
do era preta e quente que
lhe causara admiração. Quando
Joaquim Pirea. disse a sua mu-
lherquedenada sabia «mas acho.
o seu gado doente e que ia dar
«Pílulas de Mattos», ella ensÍBtiu
se oppondo a isto e o ohauian-
do doido, Pirès; anda còm as
«Pilulas de Mattos» !(como cha^
mãm), no bolço.para qualquer
necessidade que se offereçaj
Júlio, levo ao seu conhecimen-
to este caso, porque assim co-
mo eate Sr. Pires, eu, você e
muitos outros têm gados e
como sabes, o mal ataca a torto
e a direito todos os aunos e
podemos salvai-o com pequena
despeza.

Sem mais, oomo sempre
seu Amigo grato.

Luiz J icome de Mello.

eman «i^íasswíspiMirai^wsBi^^
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para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZÂQ-"
addicicnou a cada maço de cigarros uma P I T EIR A

7 com a seguinte inscripção em Iettras pretas: ' - ' •" ¦: SS7 • f-7"

IRACB MLA.>

f oríanío .para nâo serem ..Iludidos peçam s
cigarros ZigZag-com-Piteira.

TJÕaico ^aloxlcante
miKmENO GOMES

I3-PRAÇA UO FERREIRA !*?__ia
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O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento
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DEPOSITO GERAL

CEARA—RUA SENADOR POMPEU 100

§1 fíAi

PARAFINA para lavagerr-
de flore» art^iaes.

NOVOS E SÓLIDOS encor-
duament s para vlclão.

CAMISAS para encandecen-
te, de grande duração.

SABONETE SANITÁRIO
in is barato que em qualquer
parto encontra-se no JOÃO
NERY.

R»Major J^acnnat? %fo

Quem sotfrer de dor«íe dentes aseo REME-
DIO SOBERANO.íor-
mulado por Joventirso
_T»erT»r;s»de» equese v-ei»-'.
dç vs. raa Wcuaidor 3E*oro
oeo ia. 4,9*

jNÍOYÍdade
Jo.iu %Tery chama a preciosa

attenção. de sua muita concei»
tuada freguezia para o sorti-
mento do afustanado gurgurão
•ie duaa larguras, fazonua ex-
olusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davel.

Aasim como apieciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje caraavalesuo oom
choro e apito.

Dita» «ovd peças da musica e
pratinhos, ulcima novidade re-
cebeue vende ooinuiodamente.

João Nery u 1 o
Rua Major Facundo n? llü

Não há que descutir, os cigarros
que se davem fumar sSo os _?.____-
NIPTAS.

777777,';;. 7

Taboas de Cedro
de bos qualidade recebeu o
PURTINHO

\
Roa Formosa 44

Cam a venda
Yendem-re daz pequenaB

casinhas, encravadas em 'àüv

palmos de teireno no aprazi-
vel bairro do rüagaaiço. Dão
100$ de renda mensal. A tra-
tar n esta capital com o Coronel
Antônio Yerissimo Freire e dr
W, (fevalcaatí.

-5\tacae a tempo a injlueaza!
Sr. Pharmaceutico Eduardo C. Siqueira;

Pelotas.

Immensamente grato venho trazer também 0 meu contingente"
de pro vas em apoio da enorme fama que corre sobre a eficáciado Peitoral de Angico Pelotense. Tendo adoecido de grippej de-sapparecidos os syaiptomas agudoa d'eâea moléstia, ficou-me umatosse com alguma èxpéctoração, que muito me aborrecia. Em-balde íiz uso de diversos xaropes e elixires peitoraes. Desani-mado puK tenacidade da tosse, por mero descargo de conscieii-cia, a comuibo de amigos lancei mão de Peitoral d* kngico Pe-
xlotense e cpra granjle pasmo meu achei-me do todo restabelecido
em pouco tempo, antes de findar o 1? vidro.

Esta ó a verdade que autoriso-o a publicar.
;__.__;.-;. Manoel Balreira Filho.

Pelotas, 20 de Outubro de 1906.
A' venda em todas as pharmacià» e drogarias

-Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angiúp Pelotense, que
uão tem LubsiiLutos,

DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHARMACIÀ
DE EDUARDO C. SEQUEIRA

73E=S3_.053_iJÔ_B 
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fi gora o obséquio de eiwtear attestaáos
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No Ceará!—Osvaldo EstucUrt e em todas as Pharmacias
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MUTILADO IS "" ' _B ILEGÍVEL
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ÍORNaE DO CEARA'
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Vende uma taboa de pi-
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nho de 22 palmos.
IDmilio Sá
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77 .-Nacasa-,
í ARTÍHIJR THEMOTSO
Venle.se cimento de primeira

qualidade em barricas de 50a
1ÒÒ Kilos e taboas de pinho com
22 palmou de cumprimento.

Uma dúzia de VINHO
dpRIO GRANDE do SUL
vende—€milio 5*-

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
Praça do Ferreira,, 38,

0 ftlinef ai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDmilio ©á,
Praça do Ferreira n. 38.

__Iataõo Je ninho
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

Maravilhosas descobertas
Pilulas e eüxir de cabacinho

Peitoraf de jualamba,
PREPARADOS POR

-DE—

3- ¥• de' Almeida PilÊo
O PEITORAL DE JUA-|

TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provénien
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé
asç rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en
gorgitamento do ligado.

'7 ¦
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coceiras,. eezemas, etc, etc.

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta
Central, Andrade e Drogaria Central.

CVwardt—ITortalexe

promo/ormié Q^mposto
(Formnlft do Dr. Bdaswdò Salgado)

MODIFIOAITO J? PRjgPABAQO
_SI,0 PHAT3ÍlAC»U*riCO

110 DA GOETi-fHlDPHlLO
Tem-se obtido com este medicaoieuto extraordinário resulta,'

Ido no tratamento de todoe os casos cjo Tosse, Rouquidão, Ca
[tharro pulmonar, asthwiahaumgite, 

'ÇTosse nervosa, Fr aquém
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das croençaB,
Poderoso calmante e desifectante das vias raspbatomis.

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso?*."PnCÜ? íAdtiltos: 3 coihwes das.de.boba po? ãia
JUVOGl (Creanças: 3' <**.* "

DEPOSITO:,

;!..,• .flPfiafmasia' f\mmm¦ SÉÉ
48, RUA MAJOR. FACUNCO, 48
;:' t5 •:' ' CEARA'—FOR 2'ALEZÀ

Vtmd_«_e também vmfáhtw-****.™».* ^fes*«tw» Pont»!»» & A.lh$_p
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Etiamacia Andrade
Sesta acreditada PHARMACIA são encontrados 8

preços modícos os seguintes preparados :

catharros, bronchites, pneumonias,
iafluenzas, pleurizes, asthmas, coqne-
luches, anginas, rouquidões, hemo<

Elixir Depurativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectdria.de Hygiene—remédio; .
já-experimentado e conhecido pela! pti3cs, e quaes quer aftecções dos

¦ sua grande efficacia no rheumatismo,] pulmões o da garganta.
na syphilis e em todas as moléstias'
do sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
fígado,' estômago e.intestinos.

IDlixir de __ola e No-
g Vieira Oljrcero-ITerru.-
grinoso e Paospliatado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
:ésc'róptiuÍosei fraquesa geral, suspen-'"sõeB, irregularidades (ainenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
metrorrhagias,catharro uterino, incon-
tlnencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc. ,. . ;

Solução A.ati-Píervosa
| de Rodrigues de Andrade, remédio

também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, 

"Baudry, etc, no tratamento
dá epiíèpsia (ataques de gpttâ),convul-
soes, hysteria, angina do_ peito, pai-
pitaçõs s,tonteir.is, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholiaS|hypocondrias,
irritabilidades, etc, Não produzflatu-
lenoias nem symptomas de «bvòmis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
eto. ;..;-,¦.-

Xarope Peitoral Uai-
saroico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

Xarope -Anti-Asmatio-
CO—de Rodriguss de Andrade, reme
dio experimentado e seguro, quesend.
usado com díéta e constância
espaça os accessos, o cura afinal
a asthma. .

Pilulas Vermifijgas—de
Rodrigues de Andrade, também jf
bastante conhecidas como efficaze:
e sem inconvenientes para expelli
os vermes de adultos e creanças
Superiores ás preparações de mas
truço, santonina e outras, ás veze
nocivas á saúde.

Injecção Anti-Blenor-
rliag^ca—de Rodrigues de Andrade
--anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. Não produz estreitamento
e cura em pouco tempo.

I-oção Asiti-Eplielicr f
de Rodrigues de Andrade—soluçai
aromatica, que tira assardas, pannoi
e espinhas do rosto.

Iodiaa e Dentiaia—di
Rodrigues de Andrade, remédios .para
dor de dentes tópicos de antigo cor-
ceito e acção rápida e segura.

Pô e IDlixir »er»tifricioí*
—de Rodrigue» de Andrade, ine?
cediveis para o asseio da bocea

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite^

PBARM* 4A ¦I
Ml. Â ÃEDRABE

RUA i. POMPEU-N 2oo«-CEARA8

lilíluenza, bronclites
CORA DE UM 00LL_&A ILLÜSTBADO

j.pCuraj radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-
çbite .rebelde, conseqüência da'influenza, como se vê pelo attes-
tado abaixo.
,u;ir Attesto quo usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza-Por ser verdade, firmo o presente.—Pelotas, 6 de
Novembro de _890.—Pharmaceutico, Artur Brusque,

,i>v SS - OUTRO CASO SERIO: ;

TTm caso detossépertinaz curado apenas comouso de meio frasco do poderoso Peitoral de
Angico Pelotense!!

¦ ,¦:; .Declaro que sòfFrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaztosse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos
recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso do
grande remédio—o Peitoral de Angico Pelotense, é qité obtive
alivio de tão flagellante incommodo, ficando radicalmente cura-
do com ouso apenas de meio frasco. E por ser verdade espon
tsneamente passo o presente—Pelotas, 14 de Maio de 1890.
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
começo, eto.

deposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SI-
QUEtOAr-Peiotas

JB__mri nollaííaa

Vinho Reconsisiuinte
DO

XAROP
DE

L

Jücà e bromoformio
DO

DR.ASTROIyABIO PASSOS"
, Este xarope, rigorosamente dosado e ma-
nipulado oom substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceilaçao para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
gafita, como sejam-tosses reoéldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innuineros attestados.

Ver\de-ss em Iodas 35 pj\ar-
macia^ -t "t( J- ;„.:.',, ,V;'';

pilulas de ZTerpma e germes

SF.j^.jftoreipada^oeÊa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem nm medioamento de alto valor
ao tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innoçentes á mucosa gástrica, facilitâò a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa J3$500

. 9iklas de Tfiimol
DO

DR. M, MOREIRA da ÉOCHA
Especifico contra a hypoemia—tvioio de

comer terra>—geophagia. :! 7

fhâfmaáâ hollanda m
RUA SENADOR POMPEU N. i oo
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ür. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessôas conva
scentes, anêmicas, senhoras gra

vidas e depois do parto; Cura
em pouco tempo as flores
branepr

¦•,v7'7 7 7; 77' - ''•'''

wiíí-m ei tiía ai Uai
planara li Maia

Preço—4$5oo

Q Xarope de Cata fle Negro
IODURADO

do Pharmaceutico

3« 5- &* Hotóda Cavalcante
d ípnra 0 sangue contaminado pelo germen ds
syphip"s. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangnf
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

,.6, bral
ou-se para a

; RUA MAJOB FÃCÜIDO, 3B 77,,
Chama attenção de sua illustre íreguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possiveie»,

Je Costa Ferreira Sc Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Grazieila, |Rainha
Rebente, Chiquita, Cigarrííhos Mimczos, Triumpho.

: De Jezler Sc lEIoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de,

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
3>e A., Caetano da Süra

Victorina, Granado, Avenida, Brasííenos, Turunas, fMaroca!5."^Em ^vista do grande e variado sortimento que ofíerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde íicar satisfeito quanto á qua«
)!dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.
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Se desejaes que a
çreancinha cresça

y^W^v-^- com saúde
<M|^^v£T~77r robusta etímw—

m

;. ... ( uma constituição
gl/njíl forte, usae a

/1 H **Vara da vida da
Ci-eancinha"

5>i •f AL
UMEi ' _a vá. Sa

o Alimento ;::,
úão dulcificado

lo.flxspcnsüvel esos Trópicos
O calor faz mal ás creancinhas, especial-
inEhtc! áqueliáa qne estão na dentição.
A!i;ncntíe-as com Imperial Granum. Pára
rc;p:d:ir.:í.7 íc os desarranjos dos intestinos
e hvzcoin que os pequeninos passem con-

•fívíavclmer.te e serenamente durante o
périoSò dá dentição. _} retido peloséaíóuiag^a fraco;;.
Cbtâeçaá tí^ora a usnr o Imperial Granum
fejrl.ific.ariíl-j assim contra e prevenindo as
temidiis (iofnças do verão. As creanças
que são aumentadas com o Imperial
Granrm têm digestão perfeita, não têm
iiregulàHdadès dos intestinos, são gordas,tc,n carne firme e ossose dentes, fortes."'fÒLU&olhos biübautes, são rosadas e ai<
iy.vjip todo o anno.

-v11 í-.-.y t.qdà!! os Drcsuistas:
¦

:„

0 Xarope Peitoral Coisnstoa
por i y?

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pela Irispe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to*
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:-—
Bronchites, Inflnenza e
zffeçções puemonares. 7

A efficacia d'este po«
deròso medicamento,cons.
titue o seu único , recla*

__k.
¦írã me.

I Acha-se a venda na Ifya
§_5enna Madureiran. 79.

S INFORMAÇÕES W

I 
na Praga J. d'Alencar, 14. 

g
fc' —-^- preço ; • t 2$ooo,,|f

®mw^mim?%mê®
Taíoadodeeedfò

Tem em deposito e está re«
cebeqdo grande . quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao cora»
prador.

Bôa concecçãó para as cora-
pras de 100 dúzias acima.

üoao Mery
Rua jVlajorfacuado 130 28—30

atilas
"Para 

montaria de Ho-
mem, Senhora, e menino*
RECEBEU r'•«¦,«.

ZuQiAoQioly
Em-
9_R '•¦'"ilegível


